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APRESENTAÇAO 
É com prazer que apresentamos o quarto volume da 

série de catálogos de acervos do Museu de História da 

Medicina do Rio Grande do Sul (MUHM). A organização deste 

documento é fruto de um projeto iniciado no ano de 2020, a 

partir da parceria com o Instituto Federal de Educação, 

Ciência e Tecnologia do Rio Grande do Sul - Campus Osório 

(IFRS Campus Osório), financiado com recursos da Fundação 

de Amparo à Pesquisa do Estado do Rio Grande do Sul 

(Fapergs), através do Edital 04/2020 - Apoio a Projetos de 

Pesquisa Aplicada dos Institutos Federais em Parceria com 

Instituições Demandantes. O objetivo deste catálogo é 

contribuir para a disseminação do conhecimento histórico, a 

partir de fontes primárias digitalizadas relativas à coleção da 

Sociedade Portuguesa de Beneficência de Porto Alegre. 

A publicação vem ao encontro da preocupação do 

MUHM em preservar seu acervo, assim como incentivar 

pesquisas e ações de divulgação relativas à História da Saúde 

e da Medicina. A questão da acessibilidade do acervo 

material para pesquisadores e para o público em geral é 

primordial para a disseminação do conhecimento, e no 

contexto pandêmico da Covid-79, evidenciou-se a urgência 

desse processo. Desta forma, o M UH M, através da Associação 

de Amigos do Museu de História da Medicina do Rio Grande 

do Sul (AAMUHM), buscou o apoio do IFRS Campus Osório, a 

partir do Laboratório de História Comparada do Cone Sul 

(LabConeSul)/CN Pq, criar soluções para este problema. 

Uma questão preliminar percebida pelo projeto foi que a 

situação da pandemia da Covid-79 fez com que as instituições 

culturais e educacionais precisassem se reinventar, com o 

desafio de manter acesso do público ao patrimônio cultural 

das instituições de forma não presencial, o que só é possível 

com preparo e investimentos para o uso dos ambientes 

O Museu de História da Medicina do Rio Grande do Sul (MUHM) foi criado 

pelo Sindicato Médico do Rio Grande do Sul {SIMERS}, iniciando suas 

atividades em 2004.Em outubro de 2006 o Museu foi apresentado à 

comunidade com a exposição "Retratos da Medicina" no Bourbon 

Shopping em Porto Alegre. Foi criado formalmente por meio de ata da 

diretoria do Sindicato Médico de 79 de março de 2007. Em outubro deste 

mesmo ano, o Museu foi instalado no prédio Histórico do Hospital 

Beneficência Portuguesa, na Avenida Independência, 270, Centro, em 

Porto Alegre. A área técnica foi transferida em 2009 para outro endereço, a 

Avenida Bento Gonçalves, 2378, Partenon. Junto ao MUHM, em 2007 foi 

criada a Associação dos Amigos do Museu de História da Medicina do Rio 

Grande do Sul (MMUHMRS}, caracterizada por ser uma entidade cultural 

de direito privado, sem fins lucrativos. Seus principais objetivos são 

assessorar o MUHM através da aquisição de acervos, auxílio nos 

programas técnicos, apoio e promoção de cursos, conferências e 

seminários, entre outros. 
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pelas capita is do Terceiro Mundo. Questões 

pertinentes à raça e gênero, uma visão mais refinada 

das classes e categorias sociais, a atenção aos atores 

e particularismos locais passaram a informar os 
estudos sobre políticas, instituições e profissões de 

Trata-se de uma oportunidade de instigar a conscientização 

histórica (CERRI, 2077), vital para que a sociedade possa 

estabelecer conexões e reflexões sobre o passado e com ela 

construir comparações, compreender processos e perceber a 

historicidade presente no cotidiano, como a própria 

l - Neste sentido, o projeto vinculou-se às Humanidades Digitais, "um campo interdisciplinar de conhecimento interessado na reflexão sobre produção, 

apropriação e usos das tecnologias digitais na academia" (TELLES,2017, p. 84),de modo a contribuir para disseminação do conhecimento histórico. 
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-O PROCESSO DE SELEÇAO DOS ACERVOS TRIDIMENSIONAIS 
Ao longo de sua existência o MUHM constituiu um 

importante acervo sobre a história da Medicina, da Saúde e do 

Patrimônio Médico. Os documentos, objetos e obras 

bibliográficas chegaram ao Museu através de doações de 

profissionais e instituições ligadas à área da Medicina e de 

seus familiares, que entendem a importância da preservação 

da memória. Dentre os acervos recebidos incluem-se os 

objetos tridimensionais, compostos por instrumentos 

médicos, cirúrgicos, de laboratório, aparelhos para exames e 

estudos, bem como objetos pessoais de médicos e de outros 

profissionais, relacionados à história da saúde e da medicina 

do Estado. Estes acervos são compostos pelas mais diversas 

materialidades, como metais, borracha, tecido, couro, 

madeira e plástico. 

Os acervos tridimensionais apresentados neste 

documento foram escolhidos por destacarem-se como 

documentos físicos, que transformam-se em uma fonte para 

a história da saúde e da medicina no RS. São objetos 

relevantes pela sua antiguidade, materialidade e pela 

importância dos profissionais que os utilizaram ou doaram ao 

MUHM. Estes objetos tridimensionais servem como fonte de 

pesquisa para diversas áreas, entre elas a história, museologia, 

ciências biológicas e químicas, medicina, entre outras. 

Entre os objetos e suas possibilidades de interpretação, 

podemos apresentar o Pulmão de Aço, que consiste em um 

ventilador de pressão negativa. O artefato tecnológico 

transformou-se rapidamente em umas das primeiras 

máquinas do suporte à vida, se tornando famoso por manter 

vivos os pacientes de poliomielite, pois auxiliava no processo 

respiratório. A criação do Pulmão de Aço contribuiu para o 

surgimento das primeiras Unidades de Terapia Intensiva e 

possibilitou ainda o tratamento de diversos casos de quadros 

graves de insuficiência respiratória (ZAGUI, 2012). Esse objeto 

nos possibilita pensar e discutir a questão da poliomielite, o 

controle de epidemias, o desenvolvimentos de instrumentos 

médicos, as campanhas de vacinação, dentre outras questões, 

demonstrando a riqueza deste acervo como fonte de pesquisa. 

Outro exemplo que podemos apresentar é conhecido 

como Phanton. Trata-se de uma réplica de uma pelve 

feminina, feita em couro, palha, madeira e metal, utilizada pelo 

médico Gabriel Schlatter para ensinar mulheres em uma 

escola de partos criada por ele, no interior do Estado, na 

primeira metade do século XX. Esse objeto nos permite 

abordar diversas questões relacionadas ao ofício das parteiras 

neste período, a atuação de Dr. Gabriel e ainda a conjuntura da 

saúde no interior do Rio Grande do Sul. 
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evoluções ocorridas na indústria e como essas modificações 

influenciaram no desenvolvimento de tratamentos médicos, 

diagnóstico de doenças e a prevenção das mesmas. Mais do 

que isso, eles possibilitam discutir os costumes de uma 

sociedade, as modificações pelas quais os grupos sociais 

passaram ao longo dos períodos históricos, as doenças e 

pandemias que assolaram a humanidade e como os 

representantes políticos responderam a elas. Por fim, as 

8 



, 
UMA NOTA SOBRE AS IMAGENS DO CATALOGO 

Em procedimento distinto do uso de um scanner 

específico para digitalização de documentos impressos ou 

manuscritos, a equipe do projeto procedeu a realização de 

fotografias digitais dos objetos tridimensionais. Para sua 

produção, os objetos foram divididos conforme sua 

materialidade, porte e conservação: para a maioria, foram 

realizadas fotografias em diferentes ângulos, fazendo uma 

rotação do objeto em 360º graus, em um ambiente especial, 

com fundo branco e com alta luminosidade, para um melhor 

enquadramento e execução. Para os objetos de maior porte 

foram realizadas fotografias nos espaços que se situavam, 

sendo feitas em ângulos, considerados pela equipe, como 

mais informativos e interessantes ao público. 

As imagens receberam um tratamento a partir de um 

software específico para retirar incorreções (sombras, por 

exemplo), com o óbvio cuidado de preservar as características 

originais do objeto. Para o site será futuramente disponibilizado 

um formato que permita ao público movimentar o objeto 

tridimensional para obter diferentes ângulos de visão, de 

forma melhor apreciá-lo. Neste catálogo, foram inseridas 

fotografias com ângulos pré-definidos de cada objeto, de 

forma identificar e apresentar sua funcionalidade. 

De se mencionar ainda, alguns objetos foram digitalizados 

em um scanner específico para objetos tridimensionais. Para 

tal procedimento, a equipe do projeto contou com apoio do 

Laboratório Digital WindMaker (IFRS Campus Osório). Entre os 

objetos, foi digitalizado o item "MUHM6375 Crânio Humano", 

utilizado para estudos de anatomia pelo médico e professor 

Romeu Beltrão. O interesse em digitalizar essas peças 

específicas não diz somente com a capacidade de obter 

imagens mais detalhadas de um objeto e tornar a experiência 

digital mais interativa, mas visa também garantir sua 

acessibilidade física ao público, a partir de uma réplica em 3D. 

Isso permitirá que visitantes do 

MUHM possam manusear a 

réplica em diferentes 

circunstâncias, em atividades 

pedagógicas, tornando o Museu 

um espaço mais acessível a 

todosospúblicos. 

Uma excelente leitura a 

todos! 
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